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RESUMO

Devido a complexidade de transporte de amostras entre unidades de pesquisa chegou-se à con-
clusão que a construção de um laboratório de campo era uma alternativa viável para a Empresa 
Brasileira de Agropecuária e Pesquisa., próximo a produção de insumos na fazenda Sucupira 
diante da situação e pesquisa de mercado ficou mais viável a construção de um módulo habitá-
vel móvel de container (LABORATÓRIO MÓVEL) que poderá ser usados em pesquisas futuras 
em diferentes locais pela comodidade de locomoção. Estudos feitos comprovam a viabilidade da 
construção em container pelo valor e para ser usado em futuras instalações, por se tratar de um 
centro de pesquisa. A importância de um bom planejamento de obra se dá pelo benefício de um 
conhecimento prévio da obra fazer um orçamento de obra com pessoas capacitadas pois é nele 
que vai descrever todas as etapas e material a ser usado, com ele evita desperdício de tempo 
material e serviço realidade para evitar obras não acabadas e ter melhor planejamento.

Palavras-chave: orçamento. laboratório. contêiner. planejamento. 

INTRODUÇÃO

Por volta do ano 2600 a.C, ainda era bastante comum a utilização de pedras nas constru-
ções tendo importância não apenas para construção de residências, mas também para constru-
ções mais complexas, como é o caso das pirâmides egípcias. Os faraós que nelas seriam postos 
após a morte, exigiam o término das obras até o momento em que ele viesse a falecer, portanto, 
o arquiteto responsável pela construção precisava orientar os operários para que o prazo de 
conclusão não excedesse o pretendido, sob a pena de ser emparedado vivo dentro da pirâmide 
(LIMMER, 1997, p. 1). A necessidade de um planejamento passou a ter grande importância nos 
aspectos financeiros, qualitativos e quantitativos em um empreendimento: um bom planejamento 
de obra se dá pelo benefício de um conhecimento prévio da obra.

Demandas específicas e que tenham um tempo de uso finito representam um desafio 
para a engenharia civil: gastos com construções que terão utilidade por pouco tempo represen-
tam um investimento de alto custo para muitas instituições. O agronegócio traz diversos exem-
plos nesse sentido: desde silos para armazenagem de colheitas até indústrias sucroalcooleiras 
inteiras já são construídas com módulos desmontáveis para facilitar e atender demandas de 
acordo com a produção da cultura em questão .Neste processo de modernização é inegável a 
importância dos institutos de pesquisa agrícola. Em vários momentos da história econômica e 
agrícola brasileira, os institutos foram cruciais para a manutenção e a expansão das culturas que 
se sucederam como alicerces da economia nacional (BRASIL RURAL C&T NO CAMPO). 

Em áreas de pesquisa, a escolha dos módulos habitáveis se mostra uma possibilidade 
atraente tendo em vista a necessidade de espaços apropriados para atender a demanda de ati-
vidades para suportar os experimentos de campo, como as realizadas na Fazenda Sucupira no 
Recanto das Emas/DF. A instalação desta estrutura se mostra como alternativa para atender as 
demandas de pesquisa da Embrapa Agroenergia de forma ágil e satisfatória, além de, no futuro, 
poder ser desmontada facilmente e realocada para outra área experimental conforme necessi-
dade da unidade.

Dentre as ações de pesquisa previstas estão: apoio às atividades geneticamente modi-
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ficadas, e outras biomassas que por ventura a unidade venha a trabalhar. Um dos pontos fortes 
deste tipo de estrutura é permitir aos funcionários bolsistas e estagiários conforto térmico e con-
dições adequadas de infraestrutura para realização dos experimentos. Além disso, conta com 
água potável de qualidade proveniente de poço artesiano para suprir a demanda local. Como as 
pesquisas realizadas são dinâmicas, o processo construtivo escolhido proporciona a relocação 
da estrutura física mais facilmente para outros campos de pesquisa mais do que o método de  
construção  convencional.

O objetivo deste trabalho é demonstrar a eficácia das planilhas de orçamento a partir de 
um planejamento detalhado para as construções modulares, quando comparadas às constru-
ções fixas. O presente artigo apresenta todo o processo de planejamento e elaboração de orça-
mento desde o projeto até a execução, utilizando gráficos, planilhas e como fazer orçamentos de 
obras físicas, em especial atenção ao setor público.

PLANEJAMENTO DE OBRAS 

O planejamento de uma obra é um fator muito importante para o sucesso da do de qual-
quer empreendimento. Todas as informações devem ser registradas para atingir o controle das 
etapas construtivas: quanto melhor organização, menor o desperdício de tempo e dinheiro.

A construção civil é um segmento econômico cuja atividade representa grandes investi-
mentos, tanto para as empresas, quanto para seus clientes (AZEVEDO et al., 2011). Hoje em dia, 
com os avanços tecnológicos, as construtoras de médio e grande porte já têm um departamento 
específico para planejar e controlar o orçamento junto com as equipes de campo para amenizar 
as perdas e realizar levantamentos com precisão dos gastos possíveis, proporcionando ao en-
genheiro um conhecimento prévio da obra.

O planejamento proporciona maior segurança para as pessoas e para as organizações, 
propiciando mais segurança  e certeza de alcançar o que se propõe. O planejamento deve ser 
eficiente e mostrar o máximo de resultados,  minimizando possíveis deficiências. Ao planejar 
uma obra civil  o gestor adquire autoconhecimento que permite maior eficiência no trabalho a ser 
executado..  

[...] O processo de planejar envolve, portanto, um modo de pensar; e     um salutar no de 
pensar envolve indagações, e indagações envolvem questionamentos sobre o que fazer, como, 
quando, quanto, para quem, por quê, por quem e onde. (OLIVEIRA, 2008, p. 32). 

É possível afirmar que, seguindo corretamente um planejamento, é possível  evitar pro-
blemas e atrasos na obra, tendo o controle de tudo que está ocorrendo na obra, controlando 
prazos, funcionários e materiais.

NÍVEIS DE PLANEJAMENTO

Para Oliveira (2008) existem três tipos de planejamento, estando organizados por um 
nível hierárquico, são os seguintes, ordenados de forma respectiva: planejamento estratégico, 
planejamento tático e planejamento operacional.
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O planejamento estratégico é feito em longo prazo, visando tudo o que está ao entorno, 
absolutamente tudo, para que seja possível estipular prazos, quantitativos, fazer um levanta-
mento estratégico de quantos funcionários serão necessários para atender a demanda de mão 
de obra,  levantamento de todos os materiais que serão utilizados na obra para atingir o tempo 
previsto de cada etapa .Assim não deixar faltar insumos na obra e estar  atento a tudo que está 
acontecendo para possíveis mudanças caso seja necessário. 

O planejamento tático é diferente do estratégico, é utilizado para controlar partes especí-
ficas da obra, sendo utilizado para gerar metas a serem cumpridas pelos funcionários, conforme 
o planejado. Para Antonioli e Da Graça (2004) o planejamento tático oferece menores riscos em 
comparação com o planejamento estratégico, visto que neste nível de planejamento é possível 
ter um maior controle sobre os mesmos. Sem deixar de destacar sua importância, já que o pla-
nejamento tático busca ser o intermediário entre os planejamentos estratégicos e operacionais.

Planejamento operacional tem como foco o curto prazo, ou seja, vai sendo atualizado 
constantemente no decorrer da obra, criando as metas e objetivos, para que no final saia tudo 
como previsto conforme a obra vai construindo, algumas etapas podem ser adequadas ao final 
da obra e conseguir cumprir o que foi estipulado na fase inicial, pelo planejamento estratégico.

O planejamento operacional é aquele  dia-a-dia, na obra, que são os cronogramas, orça-
mento e todos planejamento estratégico.

Especificações técnicas

A especificação técnica é a forma precisa, completa e ordenada de listar, os materiais 
e os procedimentos a serem adotados na execução da construção. Exemplo de cerâmica tipo, 
marca, tamanho, cor, forma de assentamento, tipo de argamassa e junta, equipamentos especí-
ficos e tipos de acabamentos são alguns exemplos de materiais que devem constar nas especi-
ficações técnicas de um projeto.

Existem diferentes variações de especificações técnicas, de acordo com sua finalidade. 
O texto pode ser mais ou menos detalhado, dependendo da empreitada pela administração ou 
pelo próprio dono. Algumas organizações possuem sua própria padronização, como Banco do 
Brasil e grandes empresas industriais. São textos que descrevem a maioria dos materiais e ser-
viços possíveis. As especificações técnicas são divididas em:

- Generalidades: inclui objetivo, identificação da obra, forma de execução, fiscalização, 
recebimento da obra e o caderno de encargos que engloba tudo nele.

- Especificação dos materiais:  pode ser genérica ou específica, usando um sistema 
informatizado facilita o relatório completo do orçamento ou os materiais usados em de-
terminada obra.

- Discriminação dos serviços: especifica como se deve ser executado o serviços.

Caderno de encargos

São especificações técnicas, critérios, condições e procedimentos estabelecidos pelo 
contratante para a contratação, execução, fiscalização e controle de obra. Sua definição  é se-
melhante ao de especificação técnica, diferenciando-se pelo caráter mais generalista.
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Memorial descritivo

É um tipo de resumo das especificações técnicas e ainda o memorial específico para  
venda, propaganda, registro de imóveis ou aprovação junto às autoridades de fiscalização. Sem-
pre deve ser ajustado com o orçamento.

Manual do proprietário

O manual do proprietário está descrito na NBR 14037 (ABNT,1998). Faz parte do resumo 
de exigência técnica destinada ao proprietário e indica como o imovel deve ser cuidado, o tempo 
de manutenção, a posição das tubulações elétricas e hidráulicas. Utilizado desde a década de 
60 por grandes construtoras, dada a sua importância, seu uso é cada vez mais frequente. Ele 
contém detalhamento ou croquis das instalações elétricas, telefônicas e hidrossanitárias, evitan-
do perfurações em lugares impróprios e possíveis acidentes. Sendo assim, o proprietário deve 
receber no início o conjunto de documentos da obra e sua atualização ao final da obra.

Memorial de justificativa do projeto

Documentos onde são apresentadas as justificativas para a escolha do processo cons-
trutivo da obra, adequadas às finalidades de uso do empreendimento a ser realizado.

Cronograma físico

É a distribuição do prazo de execução definido, ainda que provisoriamente, com a data 
de início e fim de cada serviço. Na construção civil existem dois métodos de programa físico de 
obra PERT/CPM (cronograma de rede) e Gantt (cronograma de barra). Ambos os métodos per-
mitem a elaboração de um  cronograma financeiro da obra, definindo a previsão de dispêndio 
semanal ou mensal.

ORÇAMENTO DE OBRAS

Um orçamento é uma estimativa do custo de uma obra, enquanto o custo total da obra é 
a soma de todos os gastos necessários para sua execução. O preço é igual custo mais lucro da 
obra. Assim, a empresa precisa gerenciar seus custos para obter lucros, o que implica na elabo-
ração do orçamento antes de iniciar a obra,  para obter um controle mais preciso.

A importância de um bom planejamento se dá pelo benefício de um conhecimento prévio 
da execução de uma obra, subsidiando o  profissional a tomar as decisões mais certeiras, du-
rante sua execução. 

Em uma execução de obra de infraestrutura podem ser estabelecidos cinco tipos de 
orçamentos:

1. Orçamento estimativo: é a avaliação de preços por meio de dados preliminares de 
uma ideia de projeto da área a ser construída, quantidade de materiais e serviços, preços 
médios dos componentes por meio de pesquisa de mercados ou estimativas de proje-
tos similares já executados ou de revistas especializadas. Deve conter a data-base dos 
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valores utilizados e a região de coletas dos preços unitários (ABNT NBR 16333-4,2017);

2. Orçamento preliminar: é o levantamento de preços de materiais e equipamentos atra-
vés de pesquisa de preços médios de mercado utilizado a partir do anteprojeto da obra. 
Sendo um orçamento e não apenas custos, deve ter incluso o BDI (Benefícios de-Des-
pesa Indiretas). Deve conter a data-base dos valores utilizados e a região de coletas dos 
preços unitários (ABNT NBR 16333-4,2017);

3. Orçamento analítico ou detalhado: é  a especificação técnica dos serviços necessários 
para execução da obra ou serviços de engenharia em forma de planilha, com represen-
tação de quantidade e custo unitário de cada item e BDI. Deve conter a data-base dos 
valores utilizados e a região de coletas dos preços unitários (ABNT NBR 16333-4,2017);

4. Orçamento sintético ou resumido: é o resumo do orçamento analítico expresso por 
etapas ou serviços. Deve conter a data-base dos valores utilizados e a região de coletas 
dos preços unitários (ABNT NBR 16333-4,2017);

5. Orçamento paramétrico: é um orçamento aproximado que é feito quando  o projeto 
não está disponível ou o custo da obra vai ser determinado por área ou volume cons-
truído. Os valores unitários são baseados em obras já construídas ou pelo sindicato da 
indústria da construção civil de cada estado, temos a opção do sinapi (CAIXA), indicador 
Getúlio Vargas e os custos médios da editora PINI.

UM ESTUDO DE CASO: A CONSTRUÇÃO DE UM LABORATÓRIO MÓVEL 
NA FAZENDA SUCUPIRA RECANTO DAS EMAS - BRASÍLIA DF.

O orçamento bem elaborado faz com que os gastos sejam mais precisos  do valor para 
minimizar os gastos e ter maior precisão. Um  laboratório  móvel seu maior desafio foi viabilizar 
e garantir amostras mais precisa para estudo já que pela a distancia estavam sendo comprome-
tida. 

PLANTA DA OBRA 

Apresentado  na Figura 1.
Figura 1- Planta baixa do laboratório
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Conforme exibido na Figura 1, a planta baixa apresenta tantos metros quadrados espaço 
duplex.

FUNDAÇÃO E TERRAPLANAGEM

Terraplanagem  para receber container visa uma responsabilidade econômica e ambien-
tal  tornando um projeto sustentável ao preservar o solo e lençol freático , a construção em si 
ela dispensa fundações profundas. A construção e apoiada em pontos estruturais apenas para 
nivelamento usando brita ou bases de sapatas.

Visto na Figura 2.
Figura 2 - Fotografia tirada da fundação e terraplanagem do local

Foi feita a limpeza do local e regularização do terreno que servirá de apoio dos módulos 
habitacionais um radier com tela de aço soldada nervurada, com calçada em todo o perímetro da 
edificação com 1 metro de largura.
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Paredes e tetos 

Os painéis serão utilizados nas paredes externas e internas, com painel isotérmico do 
tipo sanduíche com faces em material liso, impermeável que garanta proteção de raios U.V. O 
preenchimento de espuma rígida.

Piso e contrapiso

O piso e os rodapés serão revestidos em manta vinílica , sendo que todas as junções 
deverão ser soldadas a fim de evitar passagem de umidade para o compensado.

O contrapiso em compensado naval com proteção fenólica estruturada sobre a longarina 
de aço.

Cubas de aço inox , bancada de granito, torneiras cromadas e lava olhos de apoio no 
piso de acordo com a NBR 14050.
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ORÇAMENTO COM BASE EM EMPRESA NO RAMO

Com pesquisa de mercado de empresas do ramo com orçamento acima: essa é uma 
tabela com base em empresa especializada.

TABELA SINAPI

A Tabela SINAPI é um banco de dados que define os valores de insumos e serviços ne-
cessários em obras e serviços de Engenharia. Ela é revisada pela CAIXA e IBGE, e divulgada 
todos os meses a fim de manter todos os dados atualizados, inserir novos insumos e desativar 
os que não são mais utilizados.

Os dados são coletados e agrupados por estado. Isso permite que você atualize os da-
dos de acordo com a variação de valores do seu estado.

Os valores do SINAPI são a base para os orçamentos de obras e serviços, utilizados 
principalmente na elaboração de orçamentos de obras públicas de 

Engenharia, mas é uma excelente ferramenta para os orçamentos de obras privadas.

Segue abaixo orçamento baseado na tabela SINAPI:
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aquisição dos módulos habitáveis se faz necessária tendo em vista a necessidade de 
espaços apropriados para atender a demanda de atividade de suporte a experimento de campo 
a serem realizada na Fazenda Sucupira no Recanto das Emas -DF .A instalação desta estrutura 
se mostra como alternativa para atender às demandas de pesquisa  de forma ágil e satisfatória, 
além de no futuro poder ser desmontada facilmente e realocada para outra área experimental, 
conforme a necessidade da Unidade. 

Um dos pontos fortes deste tipo de estrutura é permitir aos funcionários e estagiários 
conforto térmico e condições adequadas de infraestrutura para a realização dos experimentos 
em campo.

O comparativo entre a tabela SINAPI exigida pelos órgão federais e a tabela feita por 
uma empresa especializada no ramo o critério da licitação se dar uma média entre a tabela sinapi 
e a do mercado para assim iniciar a licitação vencendo o fornecedor que alcançar melhor preço.  
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